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Padrão PPLI: Cada afirmação rastreia a um fenómeno independentemente observável ou uma derivação lógica válida de tal fenómeno ou de 
um axioma cuja negação leva a contradição.



Capítulo 1: O Dinheiro Existe? O Requisito de Existência Independente

Um conceito válido requer existência física independente ou uma definição intensional válida.

 "Meio de troca, reserva de valor, unidade de conta" — estas são descrições de uso, não definições. Pressupõem 
a existência do dinheiro; não a podem estabelecer.

 O metro: distância que a luz percorre em 1/299.792.458 s — ancorado independentemente. O quilograma: 
definido via constante de Planck. Ambos são PPLI-válidos.

 A cadeia circular do dinheiro: dinheiro → meio de troca → a troca requer valor → o valor requer um padrão → 
o padrão é o dinheiro. Não existe âncora externa.

 Resultado: o símbolo da unidade monetária não tem definição intensional válida e nenhuma condição de 
verdade decidível.

Prova B = 0 (identidade aditiva): Seja A ≥ 0 o valor transacionado, B ≥ 0 o valor independente da unidade.
A = A + B  sse  B = 0.
Para qualquer B > 0, a unidade deixa de medir A. Não é uma medida defeituosa — não é de todo uma medida.



Capítulo 1a: A Mensurabilidade do Valor Relativo — A Medida Induzida 
pelo Esforço

A teoria económica padrão: a utilidade relativa é ordinal, não cardinal. Este capítulo prova que essa posição é incorreta.

 Seja Ω o espaço de resultados. Ω não carrega nenhuma medida de fundo natural antes da observação.
 Definir função de esforço e: Ω → ≥0 atribuindo a cada resultado ω o esforço total voluntariamente dirigido a ele.ℝ
 Medida pushforward μₑ(A) = esforço total dirigido a resultados em A. Isto satisfaz as condições de Lebesgue pela 

natureza física do esforço: não-negatividade, conjunto vazio nulo, aditividade contável.
 A derivada de Radon-Nikodym dμₑ₁/dμₑ₂ dá o rácio de esforço marginal — uma medida cardinal, independentemente 

observável, do valor relativo.
 Objeção (comparação interpessoal): μₑ mede alocação física de esforço, não estados internos. A comensurabilidade de 

horas de esforço decorre da comensurabilidade de durações físicas, não da utilidade subjetiva.
 Consequência: um instrumento de registo monetário válido deve satisfazer B = 0 — não deve inserir o seu próprio custo 

no rácio esforço-resultado.



Capítulo 2: M ∩ C =  — O Erro de Categoria∅

M: Medida Válida

Independência: definida externamente, sem 
referência circular

Passividade: saída ≤ entrada em cada transação

Decidibilidade: condições necessárias e suficientes 
para a identidade

Aditividade 
contável: as partes somam o todo

C: Mercadoria

Valor de mercado B>0: negociável, comanda um 
preço

Escassez: pode ser retida, acumulada

Especulação: o preço varia 
independentemente

Papel de mercadoria: comprada, vendida, 
emprestada

M ∩ C =  por necessidade lógica. Qualquer objeto ao qual sejam atribuídas propriedades de ambos os conjuntos ∅
simultaneamente satisfaz uma contradição. A unidade monetária convencional atribui ambas. Esta é a deturpação de raiz.



Capítulo 8: Teorema 1 — Prova Formal de Instabilidade Estrutural

Enunciado

Seja W > 0 o valor real constante, r > 0 uma comissão percentual fixa, n ≥ 1 elos de transação sequenciais.
Then C  = W(1+r)ⁿ  and  F /C  → 1 as n → ∞, independently of all real economic variables.ₙ ₙ ₙ

Prova por Indução Matemática

 Caso base (n=1): Comissão = rW, portanto C₁ = W + rW = W(1+r)¹  ✓
 Hipótese: Assuma C  = W(1+r)ᵏₖ
 Passo: C ₊₁ = C (1+r) = W(1+r)ᵏ(1+r) = W(1+r)ᵏ⁺¹  ₖ ₖ ✓
 Por indução, C  = W(1+r)ⁿ para todo n ≥ 1. Uma vez que (1+r)ⁿ → ∞ para qualquer r > 0, a entrada limitada W produz ₙ

saída ilimitada: BIBO instável.

Transformada Z: polo em z=(1+r) situa-se fora do círculo unitário para qualquer r>0 — critério de instabilidade BIBO de tempo discreto.



Teorema 1 — Quatro Corolários

C1: Independência Sistémica

A divergência (1+r)ⁿ depende exclusivamente de r e n — independente de W, produtividade, procura ou bens 
transacionados.

C2: Insensibilidade à Taxa

Para qualquer r > 0, por mais pequeno que seja, lim(1+r)ⁿ = ∞. Apenas r = 0 produz estabilidade BIBO.

C3: Amplificação por Retroalimentação

Em economias de múltiplos ciclos, o fator de capitalização efetivo = (1+r)^(n·m) ao longo de m ciclos — super-
exponencial.

C4: Instabilidade Distributiva

As quotas dos produtores W/C  = 1/(1+r)ⁿ → 0. A compensação real dos produtores erode para zero ₙ
independentemente dos ajustamentos nominais de preços.



Capítulo 7: Falha de Radon–Nikodym — Colapso da Teoria da Medida

 O teorema de Radon-Nikodym requer continuidade absoluta: onde quer que a medida real μ atribua zero, a medida 
nominal ν também deve atribuir zero.

 Sob a comissão percentual, a extração F  = W[(1+r)ⁿ−1] → ∞ é atribuída ao conjunto de atividades vazio — nenhum bem ₙ
ou serviço real adicional é produzido.

 Portanto a medida nominal cresce onde a medida real é zero. A derivada de Radon-Nikodym dν/dμ não existe.
 Isto é mais forte do que o Teorema 1: a unidade é estruturalmente inválida como medida antes de qualquer dinâmica.
 Com o Capítulo 1a: a unidade monetária atual falha as condições da única medida formalmente válida e fisicamente 

fundamentada do valor relativo (μₑ). Introduz um custo de capitalização que não tem representação em nenhuma 
relação esforço-resultado.

 Isto não é uma falha de calibração. É uma falha de tipo.



A Convergência de Oito Disciplinas Independentes

Lógica Formal

Sem definição intensional válida — viciosamente circular, 
indeterminada

Teoria da Medida

A derivada de Radon-Nikodym dν/dμ não existe — continuidade 
absoluta violada

Decidibilidade

V=PQ/M é formalmente indeterminado — mesmo valor, quatro 
realidades radicalmente diferentes

Metrologia (SI)

Sem âncora externa; não é uma unidade de medição em nenhum 
sentido SI

Estabilidade BIBO

Polo em z=(1+r)>1 — fora do círculo unitário para qualquer r>0

Ontologia

M∩C=  violado; comissão percentual cobra intervalo não ∅
domínio

Análise Funcional

A comissão percentual é um parasita formal sobre o integral de 
Lebesgue — sem u(x) correspondente

Síntese B=0

B=0 é necessário e suficiente; B>0 é suficiente só por si para 
condenar qualquer sistema



Capítulo 11–12: Contágio e o Princípio de Conservação de Stein

Cadeia causal do contágio (Teorema 1 → economia real):

 r > 0  →  F /C  → 1  →  Quotas dos produtores erodem (Corolário 4)ₙ ₙ
 Os produtores devem aumentar o volume de transações: imperativo de economia de escala
 Os essenciais (baixa margem, rotação lenta) estruturalmente desfavorecidos
 A produção militar (garantida pelo Estado, procura inelástica) estruturalmente ótima
 O mesmo mecanismo seleciona fabricantes de armas em vez de construtores de habitação

Princípio de Stein (2003):

As melhorias de sensibilidade numa banda de frequência são pagas com deteriorações noutro lugar. O resíduo conservado — 
sujidade — não pode ser destruído, apenas movido. QE → dívida soberana → inflação. Austeridade → rendimento familiar. 
Requisitos de capital → banca sombra. Sujidade total conservada. Apenas corrigir a unidade na fonte a elimina.
Taxa efetiva: (r + r_atenuação) /   — a própria atenuação capitaliza.τ̄



Capítulo 13a: V = PQ/M — Um Instrumento de Política Formalmente 
Indeterminado

A prova de Maria: M = €40, PQ = €40, V = 1,0 em todos os quatro casos:

Padrão de Circulação Sinal de Política

€1 × 40 participantes Amplo, saudável

€2 × 20, €20 inativo 50% inativo — lê saudável

€4 × 10, €30 inativo 75% inativo — lê saudável

€10 × 4, €36 inativo 90% inativo — lê saudável

 V = PQ/M é o mesmo valor para quatro realidades económicas radicalmente diferentes. Nenhuma resposta de política é válida 
para todas as quatro simultaneamente.

 PQ está contaminado por riqueza fantasma: C  = W(1+r)ⁿ visível nos balanços globais. As reivindicações financeiras excedem os ₙ
ativos reais 3–10× (Bain 2012; BIS 2024).

 A velocidade de transação  (Capítulo 14) é categoricamente diferente de V — uma propriedade estrutural da organização τ̄
produtiva real, sem conteúdo monetário.



Capítulo 18: A Unidade Passiva — Treze Condições

Todas as treze devem manter-se simultaneamente. B>0 sozinho é suficiente para condenar qualquer sistema 
independentemente de todos os outros.

Condições formais de medição:

 Independência — definida sem referência circular
 Passividade — saída ≤ entrada; comissões fundamentadas no 

custo de serviço medido
 Decidibilidade — condições de identidade formalmente 

especificadas
 Aditividade contável — as partes somam o todo
 Não-negatividade — μ(A) ≥ 0
 Oferta sem restrições — restringir a oferta importa custo por 

unidade implícito (caminho deflacionário)

Condições operacionais:

 Sem função sobre saldos além de + e − (sem juros, sem 
demurrage)

 Inércia — a moeda não tem efeito sobre a criação de riqueza
 Sem coerção por monopólio de unidades
 Preço determinado apenas pelas partes
 Unidades não objeto de transações de unidades (sem 

empréstimo de dinheiro por dinheiro)
 Doação permitida — transferência de montante fixo, estável
 Saldos públicos, transações privadas



Teorema da Unidade de Moeda Estável e a Analogia do Interruptor

Teorema da Unidade de Moeda Estável (Gauvin e Domínguez, 2011):

Se cada transação for BIBO estável Passiva e todas as unidades criadas forem necessariamente produtos de tais 
transações estáveis, então todas essas unidades manterão necessariamente um rácio limitado com todas as entradas do 
sistema — as unidades serão estáveis por definição.

 A estabilidade é o estado padrão de qualquer sistema de registo monetário. B>0 é o único afastamento introduzido 
desse padrão.

 B>0 é suficiente só por si para destruir a validade. B=0 é necessário mas não suficiente — todas as 13 condições devem 
manter-se.

 A correção tem o caráter de um interruptor, não de um regulador. Sem posição intermédia entre uma definição válida e 
inválida.

 No momento em que a definição muda, a comissão percentual perde a sua base racional dentro dela (implicação do 
Capítulo 3). Nenhuma nova obrigação fantasma é criada a partir desse momento.

 As obrigações acumuladas anteriores requerem tratamento legal (Capítulo 20) e gestão transitória (Capítulo 23) — mas a 
sua fonte é desligada.



Capítulo 14: Velocidade de Transação — A Tecnologia Acelera a 
Instabilidade

Com n = T/  (tempo médio de transação ), taxa de instabilidade efetiva: i_eff = r / τ̄ τ̄ τ̄
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100000000  1970:  ≈ 3 dias = 259.200 sτ̄
 2026:  ≈ 3 ms = 0,003 sτ̄
 Mesmo r = 5% → i_eff aumentou 

~86.000.000×
 Quando  → 0, i_eff → ∞ para τ̄

qualquer r > 0
 CBDCs sem B=0: reduzem  ainda τ̄

mais, acelerando a instabilidade



Capítulo 24: Os Quatro Limiares — Nenhum Cruzado Ainda

L1 Esgotamento do Domínio

W cai abaixo do mínimo necessário para servir C  = W(1+r)ⁿₙ

L2 Irreversibilidade do Capital Natural

Os pontos de viragem ecológicos reduzem permanentemente V_max

L3 Captura Institucional

As autoridades corretivas tornam-se estruturalmente dependentes da extração

L4 Bloqueio Cognitivo

A população capaz de reconhecer o argumento PPLI cai abaixo da massa crítica

L4 é o sine qua non: cruzá-lo encerra o remédio para todos os outros simultaneamente. Requer apenas compreensão e transmissão — 
custo monetário zero.



V16: O que Há de Novo — O Resultado Positivo

Versões anteriores provaram o que está errado e porquê. V16 acrescenta o que deve ser — num sentido objetivo 
irrefutável.

 Capítulo 1a: O valor relativo É cardinalmente mensurável — através da medida pushforward induzida pelo esforço μₑ no 
espaço de resultados Ω. Isto satisfaz as condições de Lebesgue pela natureza física do fenómeno, não por convenção de 
modelação.

 O esforço humano voluntário dirigido a resultados já é uma medida de Lebesgue válida do valor — pela sua própria 
natureza física. Não construímos barcos por salários; construímo-los para navegar no mar.

 A unidade monetária atual falha as condições da única medida formalmente válida e fisicamente fundamentada do valor 
relativo disponível a partir de fenómenos independentemente observáveis.

 A especificação B=0 não é meramente um requisito formal — é a expressão correta de um instrumento adequado a μₑ.
 A objeção da comparação interpessoal é refutada: μₑ mede alocação física de esforço, não estados subjetivos internos. A 

comensurabilidade é física, não normativa.



Resumo: A Convergência Não É Retórica

Um resultado que pode ser atacado num quadro sobrevive nos outros sete.
Um resultado que falha em todos os oito simultaneamente não é uma questão de interpretação.

É uma questão de necessidade lógica.

 A prova está completa e publicamente disponível desde 2009 (bibocurrency.com)
 Não foi refutada em nenhum fórum em que tenha sido encontrada
 O remédio satisfaz todos os oito quadros simultaneamente
 A implementação não custa nada e não penaliza nenhum agente
 A janela identificada no Capítulo 25 está aberta — e a estreitar
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A Simplicidade do Remédio

Registe o valor dos bens e serviços pelo seu próprio valor (domínio) — não 
como uma proporção do valor do que está a ser registado. Nunca atribua o 

valor do seu serviço com base no valor dos bens e serviços de outros.

A especificação formal está completa.
O período de ignorância plausível terminou.

O remédio não custa nada para implementar.
Não existe base racional válida para o adiamento.
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